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PERFIL DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA VOLTADA À AGRICULTURA 

FAMILIAR EM UM MUNICÍPIO DA ZONA DA MATA 

PERNAMBUCANA 

 

PROFILE OF THE TECHNICAL ASSISTANCE FOR THE FAMILY 

FARMING FROM A MUNICIPALITY IN THE MATA REGION OF 

PERNAMBUCO STATE 
 

RESUMO 

A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), é um serviço de educação não formal e contínuo que visa 

melhorar a renda e a qualidade de vida dos produtores rurais. Este estudo teve por objetivo investigar o perfil 

da assistência técnica voltada à agricultura familiar no município de Macaparana-Pernambuco. Estudo 

transversal, descritivo, com abordagem quantitativa e amostragem não probabilística, usando técnica 

“snowball”. A coleta dos dados ocorreu entre julho e setembro de 2022, utilizou-se roteiro de entrevista 

semiestruturado elaborado pelos autores. A análise dos dados foi realizada através de parâmetros baseados em 

medidas relativas e absolutas, com suporte do programa Excel. Foram entrevistados 100 agricultores, cuja 

maioria era do sexo masculino, com idade média de 44 anos. Boa parte não possuía nenhum nível de educação 

formal e recebia até dois salários-mínimos. Quanto às atividades agropecuárias, todos realizavam a capina 

manual e uma parte expressiva utilizava produtos químicos, mas apenas 7% tiveram acesso à análise de solo. 

Destaque foi dado para a produção de macaxeira, milho e feijão para consumo próprio, bem como banana, 

goiaba e hortaliças para fins comerciais. Já com relação à pecuária, houve prevalência de galináceas no 

consumo próprio e bovinos para o comércio. Sobre o destino das culturas, observa-se grande fluxo na esfera 

municipal, porém poucos agricultores realizavam comércio diretamente com órgãos públicos, sendo muitas 

vezes necessário um atravessador. Por fim, apenas 3% dos agricultores receberam assistência técnica 

especializada fornecida pelo município e 90% precisou contratar o serviço. Mais da metade não conhecia a 

secretaria municipal de agricultura, e 4% integravam algum tipo de cooperativa ou associação. Conclui-se que 

há carência de ATER para os agricultores familiares, sendo importante a criação, planejamento, implantação e 

implementação de políticas públicas locais voltadas aos pequenos produtores. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Agricultura Familiar. Desenvolvimento Rural. Extensão Rural. Transferência de 

Tecnologia no Campo.  

 

ABSTRACT 

Technical Assistance and Rural Extension (TARE) is a non-formal and continuous education service, aimed at 

improving the income and quality of life of producers. This study aimed to investigate the profile of technical 

assistance aimed at family farming in the municipality of Macaparana-Pernambuco. Cross-sectional, 

descriptive study with a quantitative approach and non-probabilistic sampling, using the “snowball” technique. 

Data collection took place between July and September 2022, using a semi-structured interview script prepared 

by the authors. Data analysis was performed using parameters based on relative and absolute measures, 

supported by Excel. 100 farmers were interviewed, most of whom were male, with an average age of 44 years. 

Most had no formal education and received up to two minimum wages. As for agricultural activities, all 

performed manual weeding and a significant part used chemical products, but only 7% had access to soil 

analysis. Emphasis was given to the production of cassava, corn and beans for own consumption, as well as 

bananas, guava and vegetables for commercial purposes. Regarding livestock, there was a prevalence of 

chickens for own consumption and cattle for trade. Regarding the destination of crops, there is a large flow at 

the municipal level, but few farmers trade directly with public agencies, often requiring a middleman. Finally, 

only 3% of farmers received specialized technical assistance provided by the municipality and 90% had to hire 

the service. More than half did not know the municipal secretary of agriculture, and 4% were members of some 

type of cooperative or association. It is concluded that there is a lack of TARE for family farmers, and it is 

important to create, plan, implement and implement local public policies aimed at small producers. 

 

KEYWORDS: Family Farming. Rural Development. Rural extension. Technology Transfer in the Field. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), é um tipo de serviço de educação 

não formal e contínuo, ofertado aos produtores rurais para promover processos de gestão, 

produção, beneficiamento e comercialização das atividades e dos serviços agropecuários e 

não agropecuários, englobando até atividades agroextrativistas, florestais e artesanais. Dessa 

forma, pode-se afirmar que o principal objetivo deste tipo de serviço é melhorar a renda e a 

qualidade de vida das famílias rurais por meio do aperfeiçoamento dos sistemas de produção, 

de mecanismo de acesso a recursos, serviços e renda, tendo sempre em vista a 

sustentabilidade.1 

As áreas que a ATER pode atuar incluem: maquinário agrícola, química e biologia 

dos solos e sua interação com espécies vegetais, irrigação e drenagem, melhoramento 

genético animal e vegetal, química aplicada ao desenvolvimento de fertilizantes e defensivos 

agrícolas, entre outras. Para que este conhecimento chegue até o pequeno produtor, um 

agente de ATER se faz necessário, sendo este, geralmente, um profissional graduado em 

engenharia agronômica, engenharia agrícola, zootecnia, economia doméstica ou engenharia 

florestal.2,3 

A assistência técnica fornecida pelo agente de ATER é de vital importância para o 

produtor rural, pois sua ausência ou baixa qualidade implicam em resultados negativos para 

a geração de renda. A situação parece mais agravante em regiões com poucas unidades locais 

e baixo número de técnicos para dar orientação, principalmente aos agricultores menos 

instruídos e aos que praticam a agricultura familiar.4  

Essa modalidade de produção é integrada pelos pequenos produtores rurais, povos e 

comunidades tradicionais, assentados da reforma agrária, silvicultores, aquicultores, 

extrativistas e pescadores. Segundo a Lei 11.326/06, é considerado agricultor familiar e 

empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, possui área de até 

quatro módulos fiscais, mão de obra da própria família, renda familiar vinculada ao próprio 

estabelecimento e gerenciamento do estabelecimento ou empreendimento pela própria 

família.5,6  

Atualmente, pode-se afirmar que a agricultura familiar é a principal responsável pela 

produção dos alimentos destinados ao consumo brasileiro, sendo a diversidade produtiva 

uma característica marcante desse setor, aliando a produção de subsistência a uma produção 
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destinada ao mercado.5 No Brasil, cerca de 77% dos estabelecimentos agrícolas integram a 

agricultura familiar.  

Mas, em termos de área, apenas 23% dos estabelecimentos agropecuários pertencem 

a pequenos produtores. Agrava-se a isto o fato de que 20% dos agricultores familiares 

afirmaram receber orientação técnica, evidenciando uma importante disparidade. É curioso 

observar que este setor também detém uma participação significativa na produção dos 

alimentos que vão para a mesa dos brasileiros.7 

Este quadro é ainda mais expressivo no Nordeste, onde a agricultura familiar persiste 

como um segmento social de grande relevância socioeconômica. Existe uma predominância 

do segmento familiar em todos os estados, sendo responsável por 74% da população local 

envolvida em atividades agropecuárias. Ainda assim, existem desafios a serem superados 

nesta região, pois a maioria dos agricultores familiares tem idade avançada, são analfabetos 

e não possuem apoio dos serviços da ATER. A predominância de minifúndios e agentes 

climáticos também é outro desafio encontrado no Nordeste brasileiro.8 

Em Pernambuco, a participação da agricultura familiar no total de estabelecimentos 

rurais supera a média regional, chegando a 82,6%. Mas quando observa-se a área destinada 

a este segmento, apenas 51,9% das terras são destinadas aos pequenos produtores, 

evidenciando uma persistente predominância dos grandes latifúndios e da desigualdade do 

setor.8 Com relação a ATER, o Estado busca incentivar o desenvolvimento agrário através 

da Lei 15.223/2013, que institui a Política Estadual de Assistência Técnica e Extensão Rural 

para Agricultura Familiar de Pernambuco (PEATER-PE) e o Programa Estadual de 

Assistência Técnica e Extensão Rural da Agricultura Familiar (PROATER-PE).9 

Percebe-se atualmente a necessidade de maiores investimentos e desenvolvimento de 

estratégias inovadoras que contribuirão não apenas para o fortalecimento da agricultura 

familiar em vários contextos produtivos regionais, mas também para a promoção do 

desenvolvimento, criando condições para a manutenção da viabilidade econômica das 

propriedades familiares e sua capacidade de se reproduzir como unidade social familiar, 

além de poder contribuir para a modernização do setor, resultando em impactos sociais 

positivos para a qualidade de vida dos núcleos familiares envolvidos.10  

Diante do exposto, o presente estudo objetivou investigar o perfil da assistência 

técnica voltada à agricultura familiar no município de Macaparana-PE, Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, realizado 

na cidade de Macaparana – Zona da Mata Norte do Estado de Pernambuco. Esta mesorregião 

se destaca por seus solos férteis e condições de clima úmido e quente, com bastante sol 

durante o dia e frio durante a noite. Além disso, a Zona da Mata Norte é famosa pela 

monocultura da cana-de-açúcar, apesar de já haver cultivos relevantes de banana, urucum, 

flores e uva.11 Segundo o censo mais recente do IBGE, o município possui 848 

estabelecimentos rurais, que compuseram a população do presente estudo.  

A seleção da amostra foi do tipo não probabilística, pela técnica de “snowball”, onde 

líderes comunitários indicarão os agricultores que atendiam aos seguintes critérios: ser 

agricultor familiar maior de idade e domiciliado no município a mais de 1 ano; ter uma 

propriedade que ocupe uma área de até 4 módulos fiscais (14 ha/módulo); aceitar participar 

da pesquisa e assinar Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram 

entrevistados 100 agricultores que atenderam ao aos critérios e aceitaram participar da 

pesquisa. 

A coleta dos dados ocorreu durante os meses de julho e setembro de 2022, utilizou-

se um roteiro de entrevista semiestruturado elaborado pelos pesquisadores, contendo dados 

sociodemográficos dos produtores (idade, sexo, cor/raça, escolaridade e renda), dados da 

propriedade rural e atividades agropecuárias executadas (tamanho da propriedade em 

hectares, destino da produção, principais produtos agropecuários, e variáveis referentes ao 

acesso à assistência técnica rural). 

As entrevistas foram realizadas com agendamentos prévios, sendo conduzida de 

forma individual para assim obter um registro fidedigno das informações coletadas. As 

propriedades visitadas foram georreferenciadas na sede ou próximo a mesma, mediante 

autorização dos proprietários utilizando GPS (Garmin Legend HCX). A elaboração do mapa 

se deu através do programa Google Earth Pro12, utilizando-se a delimitação municipal obtida 

pelo IBGE (2021)13.  

O estudo respeitou a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do 

Ministério da Saúde, bem como o Código de Ética dos Profissionais da Agronomia no que 

rege a Resolução CONFEA nº 1.002 de 26/11/2002. Foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa das Faculdades Nova Esperança – FACENE/FAMENE (CAAE 

58297922.5.0000.5179). Todos os participantes assinaram o TCLE, sendo esclarecidos dos 
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objetivos da pesquisa. A análise dos dados foi realizada através de parâmetros baseados em 

medidas relativas e absolutas, por gráficos e tabelas construídas com o suporte dos 

programas Excel®. 

 

RESULTADOS 

 

O levantamento acerca do perfil da assistência técnica entre agricultores familiares 

do município de Macaparana-PE, mostra que eles estão sujeitos a inequidades e carências 

quanto a prestação destes serviços. Ao todo, 100 agricultores foram entrevistados, sendo a 

média de idade 44,35 anos. A maioria era do sexo masculino e se autodeclarava não-branco. 

Um expressivo percentual não havia concluído nenhum nível de educação formal e recebia 

apenas dois salários. A área média das propriedades foi de 5,798 hectares (Tabela 1). 

 

TABELA 1 Caracterização sociodemográfica de agricultores familiares do município de Macaparana-PE, 

2022. 

Variável n % 

Sexo   

Feminino 27 27 

Masculino 73 73 

Idade   

23 – 30 11 11 

31 – 40 35 35 

41 – 50 24 24 

51 – 60 17 17 

> 60 13 13 

Cor/raça   

Branco 41 41 

Pardo 49 49 

Preto 8 8 

Outros 2 2 

Escolaridade   

Fundamental incompleto 51 51 

Fundamental completo 14 14 

Ensino médio complete 30 30 

Superior completo 5 5 

Renda Familiar   

Até 1 salário 2 2 

Até 2 salários 80 80 

3 salários ou mais 18 18 

Área da propriedade (ha)   

Até 1 hectare 19 19 

1,1 - 5 hectares 40 40 

5,1 - 10 hectares 31 31 

> 10 hectares 10 10 

Fonte: Autor do estudo. 
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No que se refere ao georreferenciamento, a distribuição da amostra buscou ser 

representativa, entretanto áreas que pertenciam a grandes latifundiários não foram 

exploradas. A localização das propriedades entrevistadas encontra-se ilustrada de acordo 

com a Figura 1. 

 

 
FIGURA 1 Delimitação do município de Macaparana-PE, com a localização das propriedades visitadas para 

a realização das entrevistas. Pontos vermelhos indicam a posição demarcada na sede da propriedade ou próximo 

a mesma.  

 

Quanto às atividades agropecuárias, todos os agricultores realizavam a capina 

manual e uma parte expressiva utilizava produtos químicos. Apenas 7% tiveram acesso à 

análise de solo e 5% usufruía da curva de nível. Os demais dados encontram-se sumarizados 

na Figura 2. 

Quanto as principais culturas, observa-se predominância da macaxeira, milho e feijão 

para consumo próprio, bem como banana, goiaba e hortaliças para fins comerciais. Já com 

relação à pecuária, houve prevalência de galináceas no consumo próprio, e bovinos para o 

comércio (Tabela 2). 
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FIGURA 2 Destruição das atividades agropecuárias praticadas pelos agricultores familiares do município de 

Macaparana-PE, 2022. 

 

TABELA 2 Distribuição percentual dos principais produtos agropecuários presentes nas propriedades 

visitadas, Macaparana-PE, 2022. 

Culturas (nomenclatura científica) Consumo (%) Comerciáveis (%) 

Banana (Musa sp.) 26 59 

Goiaba (Psidium guajava) 8 22 

Macaxeira (Manihot esculenta) 51 18 

Hortaliça* 25 20 

Maracujá (Passiflora edulis) 5 10 

Milho (Zea mays) 53 16 

Feijão (Phaseolus vulgaris) 51 16 

Jerimum (Cucurbita moschata) 10 4 

Fava (Vicia faba) 10 4 

Batata (Solanum tuberosum) 13 3 

Inhame (Dioscorea sp.) 9 2 

Outros 21 17 Criações   

Bovino 4 82 

Suíno 10 30 

Ovino 6 11 

Caprino 6 8 

Galináceos 65 17 

Peixe 0 2 

Equino 0 3 

Fonte: Autor do estudo.  

*Diversas espécies. 

 

Sobre o destino das culturas dos que comercializam seus produtos, observa-se grande 

fluxo na esfera municipal, porém poucos agricultores realizavam comércio diretamente com 

órgãos públicos. A necessidade de um atravessador (indivíduo que possui papel de 
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intermediário entre o produtor e o consumidor) também foi bastante evidenciada, como 

mostra a Tabela 3. É bastante comum a escolha dos produtores por mais de um destino 

comercial, bem como diversos tipos de comercialização de seus produtos.  

 

TABELA 3 Discriminação do destino comercial dos produtos agropecuários presentes nas propriedades 

visitadas, Macaparana-PE, 2022. 

Destino Comercial  Culturas  Pecuária  

Municipal 21 89 

Estadual 48 11 

Interestadual 38 2 

Tipo de Comercialização   

Consumidor final 3 16 

Feira livre 35 1 

Comércio 4 27 

Órgão público 1 0 

Atravessador 50 78 

Outros 3 5 

Fonte: Autor do estudo. 

 

Com relação ao conhecimento dos participantes sobre ATER, todos alegaram ter 

necessidade deste tipo de serviço, e 90% precisaram pagar para obter assistência de empresas 

privadas. A parcela de agricultores que chegou a realizar financiamento rural também foi 

considerável, atingindo o montante de 89% (Tabela 4). 

 

TABELA 4 Abordagem do conhecimento dos agricultores familiares de Macaparana-PE quanto à assistência 

técnica especializada e os órgãos que a ofertam, Macaparana-PE, 2022. 

Variável Sim (%) Não (%) 

Sentiu necessidade de receber assistência técnica especializada 100 0 

Contratou assistência técnica privada especializada 90 10 

Realizou algum tipo de financiamento rural 89 11 

Integra alguma associação ou cooperativa ativa 4 96 

Conhece a Secretaria de Agricultura Municipal 40 60 

Conhece o escritório do Instituto Agronômico de Pernambuco 63 37 

Conhece algum programa governamental voltada para agricultura familiar 91 9 

Fonte: Autor do estudo. 

 

Apenas 3% dos agricultores receberam assistência técnica especializada fornecida 

pelo município, com suas demandas sendo atendidas (2% obtiveram retorno). Passando para 

a esfera Estadual, essa prevalência sobe para 6% (com 5% referindo ter obtido êxito e 2% 



15 

 

 

 

ter recebido retorno). Nenhum dos entrevistados afirmou ter recebido assistência técnica de 

órgão da esfera federal (Tabela5). 

 

TABELA 5 Abordagem quanto ao recebimento de assistência técnica especializada aos agricultores familiares 

de Macaparana-PE, 2022. 

VARIÁVEL 
Sim 

(%) 

Não 

(%) 

Demanda 

atendida 
Houve retorno 

Sim 

(%) 

Não 

(%) 

Sim 

(%) 

Não 

(%) 

Nos últimos 10 anos já recebeu ATER de 

órgão público Municipal? 3 97 3 0 2 1 

Nos últimos 10 anos já recebeu ATER de 

órgão público Estadual? 6 94 5 1 2 4 

Fonte: Autor do estudo. 

 

DISCUSSÃO  

 

De modo geral, a idade média dos participantes foi de 44,35 anos, estando a maioria 

na faixa etária dos 30 anos. É interessante observar que há uma baixa prevalência de 

agricultores jovens, o que reafirma o envelhecimento da população rural.14,15 O estudo de 

Rodrigues et al. evidenciou que o deslocamento dos jovens das áreas rurais para as urbanas 

está associado a limitações socioeconômicos ainda vigentes. Este fenômeno pode ser 

explicado pela marginalização das atividades agrárias, além da necessidade de migração para 

grandes centros na expectativa de continuidade dos estudos ou obtenção de empregos com 

melhor remuneração.16 

Quanto ao nível de escolaridade, constatou-se uma alta prevalência de participantes 

que não possuíam um grau de educação formal. Este dado também foi observado pelo censo 

mais recente do IBGE, onde uma expressiva parcela dos agricultores familiares de 

Pernambuco nunca frequentou a escola.15 A dificuldade de acesso à educação no ambiente 

rural pode justificar tais achados, tanto pela distância quanto por problemas estruturais. A 

busca por capacitação é um dos maiores preditores para o êxodo rural, o que também justifica 

o envelhecimento e possivelmente a baixa renda desta população específica.16,17 

Quanto às atividades agropecuárias, ressalta-se o grande número de agricultores que 

utilizam produtos químicos (92%), mas apenas 7% afirmaram ter realizado análise do solo. 

Buscando melhorar a fertilidade e produtividade de suas terras, agricultores fazem uso de 

produtos como o calcário (para corrigir acidez) ou adubos (para corrigir falta de nutrientes). 
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Entretanto, para que o uso correto destes agentes seja atingido, é necessário realizar uma 

análise do solo por parte de um agrônomo, pois este recurso determinará a quantidade mais 

eficaz de produto a ser aplicado, bem como sua periodicidade.18 

Quase metade dos participantes utilizava irrigação e apenas 5% referiu fazer uso da 

curva de nível. Em muitas áreas, não há um uso racional e eficaz da água de irrigação, o que 

pode aumentar o custo de produção e acentuar a problemática dos recursos naturais. É 

importante realizar um estudo topográfico da região para que as curvas de nível sejam 

respeitadas, buscando manter maior quantidade de matéria orgânica no solo. Além disso, 

outros métodos podem e devem ser explorados, mas a falta de assistência técnica acaba 

prejudicando este processo.19 

Com relação as principais culturas, observa-se predomínio da banana, produto típico 

da zona da mata norte de Pernambuco, que apresenta grande produção tanto para consumo 

quanto para comércio. Há uma considerável diversificação de frutas, leguminosas, grãos e 

raízes, o que é uma das principais características da agricultura familiar.20,21,22 Entretanto, 

ressaltamos que a cana-de-açúcar não obteve prevalência expressiva na amostra, pois este 

tipo de monocultura é geralmente associado aos grandes latifundiários e senhores de 

engenho.23 

Quanto a comercialização dos produtos agrícolas, observa-se que boa parte está 

concentrada no âmbito local, principalmente na esfera municipal e estadual. As feiras livres 

são um dos maiores destinos das culturas, onde os agricultores podem negociar seus produtos 

diretamente com os consumidores e obtendo maiores lucros. Entretanto, a figura dos 

atravessadores é consideravelmente mais prevalente, o que acaba trazendo prejuízos 

econômicos para os produtores. São necessários mais espaço e infraestrutura para as feiras 

livres, e cabe aos gestores públicos garantirem tais condições.24 

Ainda sobre a comercialização dos produtos, apenas um participante relatou fazer 

comercio diretamente com órgão público, o que ressalta a precariedade dos gestores 

municipais em negociar com estes produtores. O Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE) exige que pelo menos 30% dos recursos repassados para a compra de alimentos seja 

destinado a agricultura familiar, mas aparentemente este quadro não corresponde a realidade 

estudada.25 Talvez o uso dos atravessadores justifique tais resultados, pois estes terceiros 

podem ser responsáveis pelas negociações com os gestores municipais, mas isto acaba 

trazendo prejuízos aos pequenos agricultores. É possível que a presença de associações e 

cooperativas ajude a evitar tais cenários.26 
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Com relação a assistência técnica especializada, constatou-se que todos os 

agricultores referiram sentir necessidade de ATER e 90% destes precisou pagar para ter 

acesso ao serviço em algum momento, sendo que 89% realizaram algum tipo de 

financiamento rural. Tais dados mostram a ineficiência das políticas públicas vigentes, o que 

pode gerar prejuízos aos pequenos agricultores. Rocha et al. mostram que o acesso à ATER 

possibilita aumento de até 25% na renda de pessoas que vivem da agricultura familiar, o que 

torna este serviço essencial para que o homem do campo prospere.27 Além disso, há 

inequidades sobre a sua oferta, uma vez que famílias com maior escolaridade e renda 

possuem mais acesso ao Pronaf e à ATER.28 

 Estes dados são agravados quando apenas três dos agricultores receberam assistência 

técnica especializada fornecida pelo município, e quarenta conhecia a secretaria de 

agricultura local. O número de participantes que integrava alguma associação ou cooperativa 

também foi pequeno, sendo ao todo de quatro. Agentes de ATER podem contribuir para a 

comunicação e representatividade dos agricultores, principalmente quando fazem parte de 

organizações locais, pois estes conhecem as particularidades socioculturais de cada 

comunidade. É importante haver planejamento, implantação e implementação de políticas 

públicas com finalidade de fornecer ATER, visando melhorias na produção e na qualidade 

de vida dos agricultores.29 A ausência serviço de ATER pode afetar diretamente na produção 

dos agricultores familiares, impossibilitando-os de competir com o mercado e até mesmo 

melhor e ampliarem suas produções. 

 

CONCLUSÕES 

 

✓ O serviço de ATER prestado aos pequenos produtores do município de Macaparana-PE 

é deficitário, sendo necessária a contratação de empresas privadas.  

✓ O perfil sociodemográfico dos participantes mostra que a maioria era composta por 

adultos jovens, com baixa escolaridade e renda.  

✓ A falta de investimentos e assistência direcionada pode estar contribuindo para a 

precariedade das produções, levando muitas vezes ao êxodo rural principalmente entre 

os mais jovens, que buscam por mais oportunidades. 

✓ Há uma elevada diversidade nos produtos agropecuários, com grande produção de 

frutas, raízes e hortaliças, além de criações de bovinos e galináceos. Entretanto, há 
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barreiras na comercialização dos produtos, e a existência de cooperativas e lideranças 

locais poderia favorecer estes indivíduos.  

✓ Uma expressiva parcela dos participantes utilizava produtos químicos em suas 

propriedades, mas que poucos receberam assistência técnica que pudesse orientá-los 

quanto a real necessidade destes aditivos.  

✓ A partir da realidade mapeada neste estudo, verifica-se a necessidade de mais políticas 

públicas voltadas aos agricultores familiares, bem como a ampliação de estudos que 

retratem com fidelidade as necessidades para promover desenvolvimento no campo que 

possa ser traduzido em melhoria das condições de vida. 
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APÊNDICE 01: INTRUMENTO DE COLETA DE DADOS APLICADO AOS 

PARTICIPANTES DAS PESQUISAS 
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ANEXO 1: PARECER CONSUBSTANCIADO DE APROVAÇÃO DA PESQUISA 

PELO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 
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